
  [image: ]


  [image: ]


  
    
      	
        Gerente editorial


        Aline Assone Conovalov


         


        Preparação


        Eduardo Carvalho


         


        Diagramação


        Sara Vertuan


         


        Revisão


        Luisa - Revisão e Etc


         


        Capa


        Lura Editorial


         


        Produção do eBook


        Schaffer Editorial

      

      	
        Todos os direitos desta edição


        são reservados a Lura Editorial.


         


        Lura Editorial – 2020


        Rua Manoel Coelho, 500. Sala 710


        São Caetano do Sul, SP – CEP 09510-111


        Tel: (11) 4318-4605


        Site: www.luraeditorial.com.br


        E-mail: contato@luraeditorial.com.br

      
    

  


   


   


  Todos os direitos reservados. Impresso no Brasil.


   


  Nenhuma parte deste livro pode ser utilizada,


  reproduzida ou armazenada em qualquer forma ou meio,


  seja mecânico ou eletrônico, fotocópia, gravação etc.,


  sem a permissão por escrito do autor.


   


   


  Catalogação na Fonte do Departamento Nacional do Livro


  (Fundação Biblioteca Nacional, Brasil)


  
    Vida de escritor / [organizador] Eduardo Carvalho. 1a Edição, Lura Editorial - São Paulo - 2021.


     


    Vários autores.


    ISBN: 978-65-86626-69-8


     


    1. Arte de escrever 2. Estilo literário 3. Ficção - Arte de escrever II. Título..


     


    CDD: 808.3

  


   


   


  www.luraeditorial.com.br


  APRESENTAÇÃO


  Enquanto penso em como concentrar, em míseras palavras, tudo que nos aconteceu antes que este livro estivesse aqui, em suas mãos, prontinho para ser desvendado, me vêm em mente muitas emoções:


  O MEDO foi a primeira delas que aprendi a domar na prática, trabalhando com livros. Transformar sonhos é um trabalho que vem carregado de muita ansiedade, muitas expectativas, muita carga emocional. Sinto só o medo de ousar ensinar ou encorajar mais e mais pessoas. Digo pessoas, pois eles mesmos entraram no barco, chamado Jornada do Escritor: Movimento da Escrita – MoDE, para os íntimos – sem se considerarem escritores para publicarem os seus textos sem desculpas, sem julgamentos.


  Pessoas simples, como eu e você, leitor apaixonado.


  PAIXÃO foi a emoção avassaladora que logo apareceu em mim e transpareceu para todos. Apaixonados sob tal ponto que logo transbordou a vontade de ensinar, passar o nosso ponto de vista, nossas histórias, ou seja lá o que nem nós mesmos teríamos ousado imaginar.


  Simplesmente foi necessário dividir, nos doar. Doar-se para não pirar. E, na jornada, fomos nos descobrindo escritores. Pouco a pouco, vencemos os limites internos, exploramos barreiras impostas por nós mesmos, nosso perfeccionismo ou até por questões externas.


  O escritor foi tomando forma, individualmente e coletivamente. Sentimos a cada passo, a ALEGRIA em estarmos sintonizados com a nossa vocação. A FELICIDADE em compartilhar histórias, muitas vezes de cunho pessoal, foi inesquecível. Um verdadeiro presente que ganhamos, juntos, com cada texto escrito e compartilhado de forma única e especial por pessoas simples, que resolveram se doar e embarcar na jornada do desconhecido mundo externo.


  A satisfação em receber um “muito obrigado por compartilhar a sua história comigo” é o combustível de todo escritor.


  A Vida de Escritor só começa, de fato, quando o inevitável MEDO é domado ao ponto de virar um combustível.


  Espero que você, simples pessoa leitora-escritora, possa sentir um pouco dessas emoções ao se desafiar e se inspirar com cada texto deste livro.


  Entre de cabeça, mas entre com muito mais alma, assim como fizemos um dia. O resultado está aqui, em suas mãos. Orgulho que se fala?!


  P.S: Espero que eu possa também receber o presente de sua interpretação destes desafios. Não deixe de marcar a #luraeditorial e todos da nossa equipe! O prazer será todo nosso!


  Aline Assone


  Equipe da Lura, Maio de 2021.


  APRESENTAÇÃO


  O que você contaria a alguém com dois mil caracteres?


  Os desafios que você está prestes a ler e aceitar são provas de que dá para emocionar, fazer rir e enriquecer o espírito com poucas palavras.


  São textos de quem teve a coragem de vencer a timidez, a falta de confiança, a barreira do português como segunda língua, de gente que achava que escrever era só para intelectuais.


  As próximas páginas trazem o coração inteiro de quem aceitou o nosso chamado de criar um desafio diário para outros colegas que queiram se aventurar pela escrita.


  Ao todo são temas que cobrem dois meses de escrita. Chega de bloqueio criativo e da tela em branco, implorando para ser preenchida.


  Com o livro Vida de Escritor você tem temas variados para não se sentir entediado, escrevendo sobre as mesmas coisas.


  Tive o prazer de passar o último fevereiro com as pessoas que produziram esses desafios. Carrego um carinho por cada um que venceu os seus medos e decidiu participar conosco desta empreitada.


  Tenho a honra de ser esta a minha primeira apresentação de um livro e quis Deus que fosse de um projeto tão especial quanto este.


  Convido-o a escolher um desafio, escrever sobre ele, seguindo as regras dadas pelo(a) autor(a), postar nas redes sociais e marcar o perfil da Lura Editorial.


  Garanto ser mais divertido e gratificante do que parece.


  Eduardo Carvalho


  CALINE CHAGAS
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  Essas palavras que escrevo me protegem da completa loucura”, Charles Bukowski.


   


  DESAFIO


  Qual é a palavra mais engraçada, ou estranha, do português brasileiro para você? Na sua cidade ou região deve ter um monte delas e você nunca notou porque já faz parte do seu vocabulário. Escreva algo que mostre algumas palavras que você conheça e que são bem diferentes para muita gente.


  “E agora, José?”


  Estava lá o José na porta daquela espelunca. Queria chumbregar, fazer safadeza, o famoso tchaca tchaca na butchaca. Pegaria qualquer trubufu que aparecesse. Era só acenar que ele iria, estava numa seca dos infernos!


  Era um capiau mocorongo, sem muita instrução, meio xexelento, coitado. Cabra mirrado, tão magro e branco que parecia até uma catenga. Não era bonito, tinha dentes tortos, cheio de pereba pelo corpo. Toda ziquizira o infeliz pegava, ficava sempre escangalhado.


  De pouca leitura, história de vida difícil, nunca teve maciota. Vivia numa pindaíba lascada, não sobrava muita coisa para sem-vergonhices. Então juntou uns trocados, criou coragem e foi para aquele risca faca. Só tinha mundiça.


  Colocou a sua melhor roupa, estava todo perfumoso, queria parecer um rastaquera. Entrou, pediu um birinaite e ficou olhando para ver se encontrava alguma songamonga fácil de pegar.


  Foi quando viu Jurema, que estava no canto, era meio sem graça, parecia tímida, mas José não se importou, queria era pegar alguém. Chamou a menina, ofereceu uma bebida e uma gororoba qualquer. Jurema deu um sorriso sem dente e foi. Conversaram, dançaram bem coladinho. O piseiro estava bom.


  Todo chistoso, disse: “vamo lá pra casa, Juju”. Ela deu um sorriso, meio sem graça, e respondeu: “vou, sem faniquito nenhum”. Sem pensar, José colocou Jurema na magrela e foi correndo para casa. Chegando lá, entrou pegando a Jurema. Nem percebeu que tinha mais de 20 pessoas em casa. Todo mundo ficou estatelado, olhando. José, assustado, falou: “o que vocês fazem aqui?”. “Home”, responderam, “hoje não é o aniversário da tua mãe?”


  Ele, meio sem graça, se deu conta do rebuceteio que se meteu. “Oxe”, disse, “tu acha que esqueci, foi? Só estava fazendo umas graças para animar”. “E quem é essa daí?”, perguntou a mãe dele. “Sei não, encontrei na porta, deve ser pedinte”. Jurema, puta da vida, mandou ele se lascar e foi embora, coitada. Aí, depois disso, cantaram os parabéns.


  E o José? Se lascou mesmo.


  Agora é com você, topa o desafio? Não deixe de postar seu texto e marcar a Lura_Editorial nas suas redes sociais @lura_editorial


  #luraeditorial #desafiovidadeescritor


  MAYRA MOREIRA
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  DESAFIO


  Descrever a rotina de uma manhã usando palavras que remetam à cor vermelha.


  Acordei antes do meu despertador, em forma de maçã, tocar. Esfreguei os olhos e fiquei ali parada, com os olhos fechados, apenas admirando a cor da minha carne contra o sol.


  Depois levantei, fui até a janela e olhei aquele céu avermelhado. Logo pensei: “Nossa! Hoje o dia vai pegar fogo”. Fui ao banheiro, fiz o que precisava, apertei a descarga, lavei o meu rosto com o sabonete de romã, que comprara no dia anterior, peguei a minha pasta fire delicious e escovei os dentes. Observei-me no espelho e percebi uma certa vermelhidão no meu rosto, mas não me sentia febril, por isso não me preocupei.


  Fui até a cozinha, abri a minha geladeira colorada e a primeira coisa que os meus olhos encontraram foi aquela fatia de melancia brilhando. Pensei em comê-la, mas decidi que era melhor levá-la de lanche para o trabalho. Retirei a polpa da casca e a coloquei em um pote muito charmoso em forma de morango. Durante esse tempo, decidi o meu café da manhã, fiz um chá gelado de hibisco com frutas vermelhas que acompanhou maravilhosamente um resto de bolo Red Velvet que ganhei ontem. O bilhete em forma de coração e a rosa vermelha ainda estavam em cima da mesa. Depois de comer, fui para o quarto pensando no que vestir.


  Tirei a minha camisola escarlate e a larguei sobre o meu travesseiro. Ele acordou e passou a mão naqueles cabelos ruivos que eu achava lindos. Abri o roupeiro, escolhi uma blusa coral, mas não encontrei uma saia que ficasse bem. Abri a porta dos vestidos e logo soube que o de cor de cereja era perfeito. Ele me olhou e sorriu, senti o rubor tomar conta de mim, mas não podia me atrasar. Passei o meu batom carmim, meu perfume de pitanga e dei tchau.


  Quando estava na porta, ele gritou: “Amor, vou comprar pizza de calabresa para assistirmos ao jogo do Colorado hoje à noite!”


  Agora é com você, topa o desafio? Não deixe de postar seu texto e marcar a Lura_Editorial nas suas redes sociais @lura_editorial


  #luraeditorial #desafiovidadeescritor


  VERIDIANA AVELINO
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  Escreva algo que valha a pena ler ou faça algo que valha a pena ser escrito”, Benjamin Franklin.


   


  DESAFIO


  Escreva sobre um animal.


  Pode ser um animal de estimação ou qualquer outro animal que você admire.


  Ela era uma cadela abandonada pela vizinha que se mudara. Como não tinha nome (era criada na rua), a batizamos de Amiga, porque ela era realmente digna de ser chamada assim.


  Amiga já era a nossa amiga. Frequentadora assídua de nossa casa, sempre encontrava comida e afagos.


  Sem lar, Amiga passou a ser “nossa”, mas mantendo a sua individualidade: vivendo na rua, chegando em casa na hora que queria. Era toda emancipada.


  Quando papai acordava cedo para ir ao mercado, ela o acompanhava. Voltava e esperava mamãe se arrumar para o trabalho, no posto de saúde. Com igual diligência, Amiga a seguia.


  Entrava em casa sempre sorridente. Recebia o nosso carinho, beijos, abraços e saía. Era feliz, mas a vida de bandoleira ela nunca deixou. Resultado: apareceu grávida.


  Ficamos felizes e a apoiamos.


  Passaram-se meses e nasceram seis filhotes com a beleza e a bondade dela. Todo mundo na rua queria criá-los.


  Mamãe, na sua inocência, preocupada com o bem estar de Amiga, organizou um cantinho no quintal, para que ela ficasse mais confortável e cuidasse dos filhos.


  Para Amiga, um ser livre, nada disso importava. Ela saía e deixava os bebês chorando, o que não era problema porque a equipe de babás formada por nós estava de prontidão.


  Mas mamãe, como mãe, achava errada aquela atitude e resolveu amarrá-la para que não fugisse e ficasse mais tempo com os filhotes, enquanto ainda precisavam dela.


  Porém, contra a natureza ninguém luta. Amiga, silenciosamente, para não demonstrar ingratidão, tentou fugir daquelas amarras. Sem pensar, ela pulou o muro de casa. Infelizmente, a corda não era grande o suficiente para ela tocar o chão e ali ela perdeu a vida.


  Eu e minha irmã estávamos em Natal quando mamãe ligou desesperada. Não dissemos nada. Caminhamos em silêncio até a praia. Sentamos e choramos, tentando aliviar a tristeza. Não vimos a beleza do mar. As lágrimas nos cegavam.


  Papai levou Amiga e a enterrou num terreno cheio de flores, perto de um antigo roçado. Foi o último passeio que fizeram juntos.


  Agora é com você, topa o desafio? Não deixe de postar seu texto e marcar a Lura_Editorial nas suas redes sociais @lura_editorial


  #luraeditorial #desafiovidadeescritor


  RAQUEL GUEDES
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  “Escrever é também não falar. É calar-se. É gritar sem ruído”, Marguerite Duras.


   


  DESAFIO


  Passamos por momentos difíceis em todos os aspectos da vida e ainda estamos passando por um.


  Que mensagem você deixaria sobre isso para as gerações futuras?


  Quando nascemos, todos esperam, ansiosos, aquele choro que celebra o fôlego da vida.


  Aquele choro que sinaliza que está tudo bem.


  Quantas vezes, na história da humanidade, essa cena ao nascer se repetiu?


  A vida, tão bela, única, e que parece comum, normal.


  Ao longo do tempo, banalizamos a vida, a sua essência.


  Até que... tudo mudou.


  Ninguém imaginou, nem passou perto de nossos pensamentos, o que viria.


  Fomos surpreendidos pela... vida.


  De uma maneira muito triste.


  Ficamos escondidos, em nós, em nossas casas e em nossos sentimentos.


  Falamos baixinho, tentando entender...


  Driblando os males cotidianos e a morte que caminha livre e rápida pelos quatro cantos da terra.


  Deixando um rastro de dor, culpa e tristeza sem fim.


  Às vezes não dá tempo nem de assimilar e ela ceifa mais um, mais um e mais um...


  Sonhos desfeitos, projetos destruídos e, pior ainda, corações partidos.


  Então nos damos conta do fôlego da vida.


  Esse que, desde que abrimos os olhos pela manhã, nos presenteia.


  Simples, bonito. Todos os dias.


  Totalmente gratuito.


  E assim seguimos.


  Só essa constatação é uma lição e tanto.


  Mas como aprendemos no último ano.
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